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Mecânica Quântica – Equação de Schrödinger 
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Desenvolvimento em 1981 

Inventores, Gerd Binnig   

e Heinrich Rohrer (IBM Zürich), 

receberem o Prêmio Nobel de 

Física em 1986. 

 0.1 nm de resolução lateral  

0.01 nm de resolução de 

profundidade. 

 átomos individuais dentro dos 

materiais são rotineiramente 

visualizados e manipulados 

Quando a ponta condutora é posicionada muito próxima da superfície à ser 

analisada, uma corrente de polarização (diferença de voltagem) aplicada entre os 

dois pode permitir que os elétrons passem  através do vácuo entre ambos. 
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Equação de Schrödinger em três dimensões 

Até o momento com consideramos apenas uma dimensão (x) 

Na realidade para o sistema físico temos 3 dimensões 

Podemos fazer separação de variáveis: 
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Aplicação: Partícula confinada em uma caixa retangular 

V(x,y,z) =  
0, se: – a/2 < x < a/2; – b/2 < y < b/2; 

– c/2 < z < c/2 

 
 

∞ no resto do espaço 
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10 No caso em que duas arestas são iguais 

Temos aqui as densidades de probabilidades 

para a partícula dentro da caixa: 

-Estado fundamental |111|
2 

-Primeiro estado excitado |211|
2 e |121|

2 

Degenerescência: diferentes estados com a mesma 

energia 
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Degenerescência: diferentes estados  
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Equação de Schröedinger  para o átomo de H  

Este será o primeiro sistema que será necessário a complexidade 

total da Equação de Schroedinger em três dimensões. 

Para uma boa aproximação para a energia potencial 

do sistema elétron-próton : é eletrostática: 
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